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Ca.Ivári 
e O verdadeiro Pobre rara­

mente tem voz. Esquecido, 
desconhecido 1e sem corugem 
para falar. 

1Pai Américo diz: <~0 Senhor 
esconde-se nos Seus filhos. É 

preci·SO amá-los !Para O encon­
trar. Mas o Senhor es­
conde os Seus ;fiJJhtos, por veZJes; 
é p11eciso amá-lO ;para que ELe 
nos diga onde eles se en'con­
tram». 

'Sim, Deus como que esc.onde 
os 'Seus Po!bres !Pelo tesouro 
que enoerram. Nem todos te­
mos CaJPacidade !Para desoobrir 
e, muito menos, conservar um 
tesooro. Para belber da Il!aS'Cen­
te a âgwa límpida e rica. Ne­
cessâria uma preparaçãiQ., um 
enriquecimento !Para podermos 
fleceber os dons do !Pobre. 

O que nós damiOS ·é sempre 
uma gota. Quiçâ, de matérias 
duras, em vez de gota de âglll.la 
viva para reconforto da alma. 

\Somos, naturalmente, inclina­
dos ao IVisfvel, oo qwe se ·come e 
veste... E, tantas vezes, o in­
visível nem sequer niOS toca 

• Que eles Te oonheçam, Se­
nhor! Te queiram bem! 

!Penso nos qwatro taxistas 
que negaram transporte a dois 
jovens par,aJiticos !Para a Ald:eia 
do Calvário ... 

Não devem saber que naque­
les j1ovens estás Tu! 

tOs seus filhos dev1em ter fei­
to a primeira Comunhão com 
ovesti.dos bonitüs . . . E, talv~z. 

nas :f:iestas de suas freguesias 
renham jâ pegado às varas do 
IPâlio . .. 

!Pol'lém, não sa'bem que estâs 
viV10, nos mais pequeninos e 
pobres! 

Que eles Te conheçam, Se­
nhor! 

O quinto taocista a ser convi­
dado, sim, soube que eras Tu! 
IMetJeu-Te no oarro e transpor­
tou-Te ao Calvârio. 

Q.weriamos pagar... Que não: 
<<fen!ho multo gost)o e obriga­
ção de ajudar os irmãos>> -
disse. 

O Evangelho! 
A v~erd:adeira face do Senhor! 

/Padre Telmo 
1ponque não temos coragem de 1---------------.. 

nos debruçar, silenciosa e hu-
mildemente, sobre as !fontes. 

• ·Sugeriu-me esta nota a oon-
~emplação amistosa do 

João: nosso doente, há anos. 
SilencioSIO (seis !Palavras por 
dia). As sete e meia da manhã 
jâ o encontro no pavilhão dos 
homens a Levantar e lavar JaS 

crianças. Somente: {<:Bom dia!» 
O resto é o seu dom invisível 
que nos entra na ruma e nos 
eleva: 

O seu dom gratJll'ito! 
O seu jeito ourvadü por de­

ficiência tflúsiea, de inclinado 
sobre os outros!. 

O seu cuidadot 
A sua simplicidade e ternura! 
João, como os grandes ho-

Notas da Quinzena 
• Não daria conta dei~ aos 

Leitores destas Notas se 
não fosse uma reunião impor­
tante. Não pela classe social das 
participantes - elas viiVem es­
condidas aos olhos do grande 
mundo que não dá fJé da sua 
presença; no entanto, são colu­
nas. Não pelos interesses de­
fendidos, ao jeito do pensar 
mundano - elas ·esqueceram-se 
de si mesmas para serem tudo 
.pam os Outros. Não por faze­
rem val1er os seus direitos -
elas ~eivindicam um só: o divei­
to de servir os mais pequeninos 
da sociedade; os mais po'bres; 
1{<0 Lixo», como dizia Pai Améri­
co. Quem são e ias, então? -
As senhoras da Obra da Rua. 
Servem nas Casas do Gaiato. 
Servem no Oalvârio. Esoolheram 
a vocação do serviço, fora das 
estruturas tradicionais. Sem 
hâbito. Sem VlOtos. Apaixonadas 
de 1Crisoo. Por isso, «são po­
br,es: ;pobres por devoção». 

Gastam-se como a mãe boa, 
sem esperar outra recompensa, 
senão a alegria de amar e serem 
amadas, sofrendo também a «in­
gratidão dos a quem servem, s·e 
a houver. É o sal. É a vecom­
pensa divinla>>. Forma original 
de ser Mulher e Mãe. 

!Verdadeiramente, é a propos­
ta do amor gratuito de Deus 
feita em cada momento, a quem 
estiver disponível para a aco­
lher de coração agradecido e 
lf1eliz. ~Colunas. Sim, colunas 

neces-sárias ao equilíbrio da 
vida na Obra da Rua. 

• tNia quinzena passada falei, 
aqui, do Júlio !Manuel e da 

desgraça 1a que foi arrancado. 
Miséria. Só miséria. Volto, ago­
ra, a falar dele para sentirdes 
a 1alegria de o ver a correr para 
a escola, de saca na mão. Sen­
tado à mesa, como os demais. 
Deitado em sua cama, feita com 
lençóis lavados e aquecida 
pelos cobertores nestas noites 
frias. Ocupado em seus traba­
lhos. A brincar, nos tempos li­
vres, oom a bola ou nos balan­
·Cés. Que r-apaz lindo! Albriu­
-se-lhe um moodo novo. 

Hoje falo do Fernando, dle 
Vale de Cambra. VeiJo dos 
mesmos sítios. Tem um irmão 
mais pequenino. Não pôde vir. 
Ganhou direito à cama, à mesa, 
à esrola, ao sol e ao ar de uma 
Casa que é dele 16 IPara ele. 
Mas não !pOde vir, ainda, 
porque !falta o coração 
feminina· da ra.ç.a daqueles que 
vêm acima descritos. Só por 
isso. QUianto custou a Padre 
Carlos regressar a Casa sem 
ele! Temos que diz;er não a 
muitos, até que uns poucos 
digam sim. :E uma responsabili­
dade grande. :E verdade! A sal­
vação de muitos estâ deqJen­

xavas tudo o que tens, queren­
do e podendo; tiravas mais um 
da rua e, QOm ele, muitos mrai!s. 
Não tJerias a vida tão cheia de 
coisas que servem para muito 
.pouco, quando estás feita para 
deixares Deus Qpemr maravi­
lhas pelas tuas passadas. E o 
muru::llo seria outro! O irmão do 
Fernando espera ... 

• Num encontro de padres 
e de l1€tgos ouvi, deslum­

brado, o testemunho evangélico 
de uma médica, de um casal 
e de uma esposa. Minha lfé cr.es­
oeu. Experimentei o oontâgio. 
É assim mesmo! IA Fé não é um 
produto pare consumo interno. 
Comunioa. -se quando é vivida e 
lfaz-se testemu!l!ho. Era gente 
que descobriu o Caminhlo es­
tr-eito. Antes, seguia a estrada 
larga, fâcil, cómoda. Felizes es­
tas !Pessoas que descobriram, a 
tempo, a lógica da Palavra do 
Senhort Cu:st·a deixar, para viver 
a aventura de ser feliz na po­
breza das Bem-A venturanças! 
Coisas que amarram as vidas. 
!Situações cómodas, mas vazias, 
que roubam a Felicidade a 
quem nem a ooragem die dizer 
sim. Dar o salto da Fé. Cair na 
plenitude da Verdade. - Vem! 

Padre Manuel António 
drente do sim de poucos ou de 1-------------­
IJ>Oucas. Entretanto>] a miséria 
não pâra. Ava.nça descarada­
mente. 

Se vives·ses esta paixão, dei- etúbal 
A manhã 'está um tanto 
pardaoenta! Nem sol nem 

chruva!... Os pálssaros estão ca­
lados. As núvens meias claras 
e meias negras encdbrem tími­
damente o astro-rei que ainda 
hoje não mostrou a sua graça. 

Fui a Palmela bUJscar as Se­
nhoras que, com as da Quinta 
do Anjo e Cabanas, vêm ajudar 
na r~ração da roupa, na 
limpeza da cas·a e roupas e tare­
lfas domésticas! Gente fiel, sa­
crifiioada e !feliz. 

Eram nove e um qruarto da 
manhã. Regressavam do traba­
lho os grupos de pequenos qUie 
andavam a arrancar as ervas do 
JPOmar, dlebaioco da copa das la­
ranjeiras. De :botas altas, cada 
um trazia, pe~das naquela-s, mens são pequeninos diante de 

W Como Deus amigo te escon­
deu na Aldeia do Calvârío! Só um coraçiúJ de Mãe ... pode aliviar a dor das crian{as abandOTUUla.s que foram <<Lixo das ruas». Cont. na 2." pág. 
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CATEQUESE - No dia 7 de Feve­
reiro, em nossa CaJSil', h.O'u.ve uma reu­
llli.ão de cerca d~ 250 Catequistas da 
Vigarrutia de Loures. Os trabalhos 
desoowlvi!dos são indispeiil.Sá,v.eis à 
oonstrução, dignidade e respeito da 
pessoa human~a. O Senhor D. José P.o­
llcarJPO encernm o Enoontro com a 
sua •palavra muito ma: e visã.o real 
dos ·pro'hlemas ~ctuais, à ma111eilra d.os 
,AjpóstJolos qu.e, no seguimento de Or.is­
to, lutaram por uma !Vetdadeilra' Justi­

ça na Sociedade. 
!D. José P'Olicar,po azo !fazer e'Co de 

P.ad Amérioo, em 8 de 'DeoJI')mhro úl­
timo, fa1ou IllO · mistério da: Car1da­
.de Il!O mundo de hoje. !Catequista -
é !testemunho ,de vida qu.e ibeboodo ;no 
E'van.gl')lho se ltr.aduz em pa!la.vras e 

o 'bras. 
'<4Quem nÍÍio é ·capaz de presse1111lir a 

mensa.gem dos P~bras, . do.s a.fllitos, 
dos qrue sofrem, dos tristes, 
dos que est&o sozinJhos, dos que pro­
OOJram .angustiada~oo.te um stmti.do 
para a sua vida 1 Estas mens81gen:s 
~i1oociosas são como oDJdas qu.e se co­
munkam e só são acolhidas •por 
aqueles que têm um oora'ç.OO a:berto. 
T.oda a sorciedade está construída ;num 
modelo que não é este, da es"cuta e 
d.a ahertur.a. É numa' sociedade destas 
que a Igreja tem que ser testem111n!ha 
da Carid~tde que lhe é mmtinwamoote 
oomunicarla por :Nosso Sooh.or Jesus 

Cristo. 

Quais são ~as grandes concretizações, 
os camill'h.os e os desacfi.os que se põem 
a egte mistémio? 

A Oraçã:o 'aSSumida 10omo a:ctlo de 
IIUllor e como acto de dom é o ponto 
-de partida de todos os grandes servi­
ços e de todas as genenosidades, de 
'tlodas •as gra111des lutas e de >todas 185 

gr811ldes cau.sas. A Oração ê um au­
têlllâco serviço da humarudade. 

;o amor ao Prórimo IIlJão é só, ou 
:primeiro, ver e frular; tamMm., O'U 

mais, ourviT. A urgência de p.roalamar 
a Palavl's d:o Senhor. Quem tem 
algo a dar aos pobres e aos Blf1it-os? 
~us é 'Pai! Deus é Amor! 

fÉ na desooberta: deste Amor que 
está a Vida; e, na vida, sem esM. des­
cOberta não seguimos os Camin'lros que 

nos levam ao Senhor: os Gamimlhos do 
Amor. O exemplo de São Paul10: ':Pa­
ra mirrn viver é Cristo. O reSto é ,des­

iperdíoio ... ' 

Anunciar .o •Ev.anlge'l:ho é uan dever 
rugen.te. O problema desta IU!Dgênl()iJa. 
da Menswgom é um ,problema aotual. 
Deus não é tahú.. não é uma ooisa 
invonta:da. É uma reaiildade de Vida. 

Dttequ.ista •a que nível? Nia missão 

do 'Evangelho. É o lugaT que Cristo 
~ a Sua Palavr-a: têm· na nossa vida. A 
'Vida é difícil; e, porque pesada, va­
mos perdendo o gosto de IViver aquela 
alegria i.nter:im. Sãro os pntYblema.s 
frequentes '1110 mu.ndo de >h~·e. :Proble­
mas denu;ncia.dos: Su.i:cídio dos thl()· 
mens; a falta de trahll'lho; o egoís­
mo desenfreado na vida económirca; 
material'ismo; a fe1icidade só se aon­
trói ·OOm o possuir. O •qu.e 'é que falta: 
ne'S'te mundo? Um mtmdo que, graças 
a I)eus, venceu •a fume, as prinOÍjpais 
.doenças, resol-yeu os prirroilpaiis pro­
:blemas de ibem.estar, que ,progrediu 
eoonómircamoote e !Il.a liJnstrução. 

O qiU.e é que falta Illeste mundo mullheres oom mui'tos fiilihos - racon-
para sermos felires? !Po-r.que é que se tece no meio ;rUifail. - que s&o tudo 

suidi:dam os jovens? !Porque 'é que as pll'ra os seu'S, IIlJa Wta do JPai? Pode-
•pessoas não .ruaredirt:am ;no amor? Por­

que 'é '<fW' ta.nltos !Velhos morrem rodea· 
dos de t811lillos bens materiais, mas são 
!inlfelizes porque estão sorinihos? O ique 
é :que falta a e:sta _sociedade? lP .o~ 
nã.o acertam? ;E ao;ntinuarão a não 
aiCei'tar enquanlto, em conjunto, a cul­
tura, a civilização nã.o lVOltrurem a dar 
lugar a Deus. 'Vdltrur a repm a Justi­
ça. E esta 'é a T.azã.o da evan1ged.iza­
ção.» 

Projecto •palfa 10 ano 2000: a Reevan· 
geliza:ç.ã.o da Europa. 

r<<V-ol.tar o ooração JPB.l'a iDeus. IDei· 
xar-se oonqwis'tar p:elo ISenlhru- Je !Pela 
Sua IPalavna. !Passa por este diáOOgo, 
po!I' esta pxesença, .peLo testemunho da: 
a:legria CII'istã, 'fum.tdamerntalmente atra­
vés da Oração. P·ela nossa <i.ntim.i:dade 
oom D.eus. :Por 1wm mundo IJli()VoO que 
lhá-de naJSoer 'e é gerado na intimida­
de do amor entre a Igreja e a Santís­
Sima Trindade. A recuperação esp~ 

ritual da nossa sooiedalde tpaiSSa muito 
pelo mistério da doação dos cristãos. 

Ox:ad.á, nós q;ue temos uma missão 
na lgrej a, esperemos 'qUJe [)eus nos 
aj.ude a criar denllro de nós esse amai[' 
à Palavra para que à nossa manei:ra: 
e cada um lll!O seu posto orie esta: 

UI'gê!Il.:oia de amar 10 Cwação de Cris­

to. 
J>orbre de mim se não 'for C81Paz de 

pôr a minha !Vida no mundo onde 

riamos dizer muitíssirroo, aooorca das 
gJl'a'V'eS oonsequênci•81S deSta om'issã.o 
(a vá.rios níveis) e que ptrejudica, se­
r.i.amenlte, o necessárllio equililirio dtaJS 
famíHas, do.s órfãos... - do País que 
somos! 

lP AR'DILHA - Assinanlte 28i369, de 
FJgueira de CasteLo Rodnio~o, com­

·pleta 82 anos, <<.agradece a Deus tão 

longa ruida ·e áá uma prenda para dis­
tr~buir» pel·os P<>'bres: 1.000$00. 'Ca­
pital pare: o .Céu r 

:AssinanJte 31104, muilto !Pers~e.ran­

te, só ·p-ede «uma referência di,scr.eta>>. 

Aqui está, com o muito obr~g-ado 

dos oossos Pobres. 
• Três mill. escudos «com o destino 

qu:e acharem por bem, já que as ~ 

rências são múltiplas» - suf.b.linha a: 
·a'SSinlaill'te tltl5'3l. 

«Uma portuense qualquer>> perse­
vera na Ro-ta que nos leva à Eiteffini­
d-ade, tPondo alg-o a «render>>, .anteai.­
'padamente, mo Oéu. «Só ali não há 
qualquer desvalorização» - remata. 

!Mil'i.s perseverança: cl1aria de Por­
tugpl» . oom «pequena ajuda» e solid­
tando outra, <<grande, ao Pobre que 

a receber: uma oração fervO'rosa ... 

Quero mais do que dou ... !», e:xolama, 
.por lfim. 

Quase v.i.nte contos da assÍ!Il.an'te 
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4456, na Serra da Estuala; e ma.is, •paJra Em n10me dos Pobres, muito abri-
outros sootlores. A <<habitual contribui:- gado. 
ção para uma senhora ido.sla e d;o,ente, J úlw Mendes 

relativa aos meses de Jane iro e Feve-

reiro» - da asffi.nante 264 71. Quatllo 
mhl, da .assim.ante 276'61 (Águeda). 
Seis mil, de «dua.s pessoas mu{1to. ami­

gas» para «o caso mai.s urgente» entrre 

oo IPobres da Oonfer&n10ia do Santís­
simo No me de Jesus. Mil, pira <<um 

velhinho qu.e tenha mais de 'Setenta 
anos, por intençi.io de meu querido 

pai>> - acentma a .asSinam.te 21292. 

«Avó de Sintra:» não fatl'h.ta r T!raz 
filia mão parte .da sua pen.sãlo, como é 
hah1twal, «para a família do costume». 

.Assinanlte 6805, de Guimarães (!O'Illde 

.nasoeu iPorliugal!) com uma ca~rta 

long~a - e tão a.mi!ga! Já sahe : 
sublinhe_ sempre qu.oando mam:da.r para 
os nossos Pobres, via posta!l. 

Mais 500$00 da ·assinwte 2:3484, de 
V'i'1rures (Vila Frànca das INaves) -
«para tantas necessidades». O ·dobro, 

da assinante 2063'1 (M<>'nte Goirdo) e 
' IUlll. voto : '<<Sufr-agar a alma de minha 

querida Mfte». :Coraç~o de Mãe !há só 
um r <<JMigplhinhas>> do assinante 
5045, do Porto. Vrnrte dó1ares da asSi.­
na.nte 3Q217 (Canadá). E, alto lá ! , 
uma fortuna, esoondil<i:inha pal'ra' que 

!ll:i!Ilg~ém veja, .peJ.a mã.o da assli:nan.te 
524, de Vila Nov-a de Gaia': <<Eoste ano, 
um bocadinho mais aboT/Jaáa, p~·<S a 

vida tambem subiu em tudo e para 

todos», Justiça soctai cristã! • 

:CARNAVAL - BriDJcadeil'rus de no­
vos e velhos, tradição bem marcada 
no meio de nós. 

.Como sempre, a oomlJ.Il:ci,daJc!Je nã10 
espera o dii:a 16 e, dia.s antes, j·á se 
nota a alegria manifestada :por tados, 
a'mbioiosos de brin!Cadeilras que não 
:podem dispensar 

DE'SP'OR!TO- Em 15 de Fevereiro, 
ma:is um jogo de fullelbol l()Offi uma 
equilpa de V·izela. Ganlhámos por 8-2, 
e a.gnadeçam ao faVJOII7inho da: 111ossa 
defesa!· 

GBl11har ou perder é despo})to! 

PECUARIA - Brevemlente, clhega­
rão novilhas para a nossa ;vacaria. 

!Deus queira a pedpneumonia não 
as alfeote outJra: ;vez, pois as va·cas sãl() 
mU!Íbo ÍmiJOirtalllrtes ,p.ara 'a! [JJ()ssa vida. 

MAJS GAIA'DOO - Temos mais 
um qu·e necessi.taVJa de famíJi.a, d.e a co­
lhimento. 'É 'O !Fernando Jorge, de 8 
an10s,· (o ~<iBalão» ), ago1ra filho da 

Obra da Rua. 
<<Ruíhhe» 

vivo, a~ serviço do testemu·nho desse--------"!"""------------------------------------------
~or com que Deus ama ·os lhome-Im.» 

José Manuel dos A rvjos lN unes 

e .&r!iua.dos numa regiãlo dita inter-

média, não é pana admi:rrur que 
testemunhemos (.ou iDlOS a!lertliffin.) pa:ra 
uma .outra carência motivltda rpor 

migra•ções in•temas. 

J li conheciamos o !Pobre: Gestoe, 
expressões, sentimeDJtos, loucuras ... 

Espontâneame:n.te, ahrira •um IPOU!CO 

da sua alma destroçada - como 
tantas, em ·tantos lados. 

O duro [invemo - cruz dos Po­
bres - aiUIIlenlta. as necess~d.a!des: 

«C hov.e no barraco ... » Damos 1a mão 
e o homem recupera a esperança r 

!Seria um ca'SO para lllOS alongll'flllos, 
sem ,prejuízo da dignidade da pes­
soa humana. Aliás, escondemos sem­
pre os nomes, !intencionalmente. O 
Polbre merece respeito. E quant-o 

mais ... ' ma:is r 

e IE1s \f,az maravil!has, pü'rque Viú!Va. 
!Não pára! Criia os .ffi.hos oom 

amor de Mãe. 
- Agora, só pr.ocisava de telhas 

p'ra çob11~r ,o anexo. São cinco con­

tos ... 

:Aque1.e só, ~ delioadeza: dos Pobres. 
O barraoo, tfon'te de reoeita ;para boa 
parte da subsistência: JpOrcos, 
'gJaXimhas, tudo o mais que angaria 

.para sobreviver. 

Insistimos na ltemáti:ca, lp'Ois não 
vislumbramos, no 'horizonte (já no 
dealbar do século XXI), que o mlliil­
do avalie, ou faça sua, a problemática 
da Viuvrez com a eficácia dos prümei­

ros cristãos. 
Que 1dli7ler da lhero:iloidade destas 

Cont. da 1. a pág. 

umas largas gramas de terra 
negra!: 

A sineta - a voz que manda 
mais cá em Oasa - tocou para 
a Escola. Os da Escola primária 
largaram as ocupações e, des­
contraídos, dirigiram-se às au­
las para mais um dia esc:olar. 

As salas são limpas todos os 
dias e, quase sempre, mais 'que 
uma vez. \É tão difí·cil habituar 
a minha genté ã limpeza! Ela 
é tão cara nos dias que correm, 
mesmo sendo eles a fazê-la! 

Mais rvalia!... - vem-me, de 
repente ao sentimento - mais 
valia ... que não fossem traba­
lhar!! 

São locubrações económi­
cas. Erradas. Este lucro é pre­
juízo, mas este prejuizo é lu-
cro!... -

Sair de manhã para o traba­
lho, criar o hábito do trabalho, 
sentir a necessidade dele e o 
seu gosto - eis o grande lucro! 

As botas enlameadas, a roUJpa 
suja, o oryalho frio da manhã, 
são acidentes penosos, frutifi­
cando lentamente em cada ga­
roto o hábito de uma vida sã e 
t:mnquila, assente no «roomerás 
o pão com o suor do teu rosto». 

Que a sabedoria económica 
me não perturbe! Amen. 

Neste caso como noutros, vale 
mais perder que gianhar. 

Os nossos rapazes são po-

bres. Não têm mais nada, s·enão 
as suas capacidades pessoais. 
Muitos foram vadios!... E estes 
entretenimentos de trabalho 
vão, a pouco e pouco, vencendo 
neles a seduçã,o poderosa da 
vadiagem. 

!Entrou .em moda a denúncia 
do trabalho infantil. Normal­
mente, os denunciadores são os 
que atiram a responsabilidade 
para cima dos outros e não os 
que buscam caminhos ou solu­
,ções para casos concretos. 
Hoje toda a gente sabe denun­
ciar e alguns flazem das ruas 
denúncias, degraus para subir 
a falsa es·cada do seu ilUISório 
![>restí.gio social, sindical, polí­
tico ou mesmo eclesiástico. 

Repugna o trabalho infantil 
explorado, C9barde e injusta­
mente, por patrões sem escrú­
pulos. tA história das Casas do 
Gaiato está cheia de casos de 
adolescentes aliciados e, depois, 
injustamente «COmidos». · 
. Numa soci·edade bem organi­
zada, onde fosse possível a to­
dos - sem excepção para nin­
guém - termos um lugar digno, 
a criança dev·eria estar ocupa­
da e educada na sua auto-inde­
pendência: fazendo a cama, 
pondo a mesa, ajudando os pais 
e irmãos, limpando o quarto ou 
a sua casa, ·etc. - mas nunca 
obrigada a desempenhar tare­
ifas duras, repetitivas, •saturan­
tes ao longo de 8 a 9 horras nor-

mais. Contudo, senão há e não 
.é possível, imediatamente, des­
cobrir esse lugar, ré menos .pre­
judicial para a criança traba­
lhar que deixar-se entregue à 
mesma o dia inteiro, sujeita às 
demoHdoras influências de ou­
tros V'adios do próprio meio 
n.ormalmente corrUjpto ou às 
paixões que começam a surgir. 

É justo que se procure a 
puni·ção de quem e~lora e se 
dê à cri.ança OIU adolesoente um 
salário equitativo, mas não se 
tir-e aos 'Pobres, às vezes, a úni­
ca tábua de salvação neste mar 
corrupto em que navega a socie­
dade hodierna. 

Um adolescente, se não estu­
da porque não quer, ou não po­
dle, tem necessidade absoluta 
de trabalhar. 

Quantos pais têm vindo até 
nós, rem vão, pedir um lugar 
piara o filho-de 18, 19 ou 20 anos 
que não quis estudar e, agora, 
não quer tralllalhar?... Quan­
tos? ... 

Quem, na idade if\undamental 
da formação, se 'habitua a viv;er 
parasitariamente, -com muita 
dificuldade começará agora a 
trabalhar! 

Quantos de nós, hoje na casa 
dos cinquenta, fomos lançados 
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A Palavra de Deus 
, 
e a 

«Quem poderá compreender, 
Senhor, toda a riqiUeza de uma 
só das V,ossas palavras? Como 
o eedent:Jo que bebe da ,fonte, 
muito mais ré o · que perdemos 
do que o que tomamos. A Pala­
vra do Senhor apl'lesenta aspec­
tos muito div·ersos, segundo as 
div;ersas perspectivas dos que 
a estudam. O Senhor pintlüu a 
Sua !Palavra com muitas cores 
a fim de cada um dos que a es­
outam, descobrir nela o que 
mais lhe agrada. Escondeu 
na Sua Palavra muitos teSIOUros 
pam que 1cada um de nós- se en­
r-iqueça em quabqruer dos !POn­
tos que medita. 

Aquele que chegou a alcan­
çar uma parte deste tesouro, 
não pense que nessa Palavra 
está só o que ·enaontrou, mas 
saiba que apenas 'viu 1al!guma 
ooisa do muito que lá está. E 
porque apenas chegou a ~enten­
der essa pequena jparte, não 

na vida dura, do trabalho, desde 
tenríssima idlade e nela criámos 
forças e perS{pectivas para ven­
cer -e nos vencermos? ... 

Se os ,pais continuam a ser 
os .<«tonos» dos direitos funda­
mentais das ·Crianças (não teó­
rica, mas praticamente) que 
eles tenham uma paLavra deva­
lor em cada caso particular de­
nunciado. Que a legislação proi­
bitilva do trabalho infantil 
deiX:e um1a abertura à autorida­
de !Paternal justa e equitativa. 

+ Os Amigos da Obra da 
Rua têm, no nosso ooração 

. e no Altar do Sacrilfício Euca­
rístico quotidiano, um lugar de 
primeiro plano. 

Alguns ficam mesmo ligados 
a nós, oom memória indestru­
tível, .como lapa que se fossili­
za na rocha. 

IÉ o caso da D. Emília Garcia 
que o Senhor chamou, no meio 
da maturidade, BiPós longo e 
dolol'loso sofrimento. 

IDejpois que a Socar - a sua 
empresa - nos começou a dar 
carne todas as semanas, as 
nossas dívidas ifomm dimi­
nuindo, as nossas obras cl'!esoe­
ram com certo fôlego e o ex­
plendor do rosto dos nossos r·a­
pazes tomou-se mais encanta­
dor - tudo porque o coração 
de 'D. Emília se abriu ruos po­
bres. 

Quantas !famílias têm aqui 
encçntrado ·carne para a sua 
sopa .e gosto para o seu segn.m­
do?t ... - só Deus sabe. Só Ele 
é testemunha ... Também agoi'ía, 
na Luz Divina, a D. Emília vê, 
possuída de eterno gozo. 

Mais do que as flores que lhe 
embelezaram o ·funeral e se 
amontoaram enormemente so­
bre a campa, mur<chando em 
pouco tempo, as boas obras que 
realizou brilharão eternamente 
na visão de !Deus, aumentando­
-lhe a alegria. 

Padr.e Acilio 

força da Vid a 
.considere pobre e estéril esta 
Palavra; incapaz de apreender 
toda 1a sua riqueza, dê graças 
!Pela sua imensidade inesgotá­
JVel. 

Alegra-te ;peto que akanças­
te ·e não te entristeças pelo que 
f.kou por alaançar. O que tem 
,sede alegra-se quando bebe e 
não se entristec-e por não poder 
esvaziar a 'fonte. Vença a fonte 
a tJua sede e não a tUJa sede a 
fonte, porque s·e a tua sede fica 
saciada sem que se esvazie a 
fonte, poderás ainda beber dela 
qtuan!dlo voltal'les a ter sede. 'Se, 
·porlém, saciada a s·ede, secasse 
a fonte, a tua vitór~a ·Conver­
ter-se-ia no teu mal. 

Dá 1graças 1pelo que recebeste 
:e não te entristeças pelo que 
sobrou e deixaste. O que rece­
beste e aLcançaste é a tua par­
te; o que deixaste é ainda a tua 
ihevanÇJa. O que não podes rece­
ber imediatamente por caus•a da 
tua pequenez, poderás recebê-~o 
niOutra altura se perseverares. 
~ não tentes avaramente tomar 
dum só fôlego o qllle não pod1es 
aba11car duma Viez, nem desis-

tas, .por preguiça, do qiU!e podes 
ir conseguindo !POuco a pouco. 

S. Efrém, diácono.» 

Não resisto à publioação des­
te texto de um escritor cristão 
do s:éculo IV que a Igre!ja, Mãe 
e Mestra, nos propõe neste do­
mingo como leitura espiritual. 

.É que, não estando ele à mão 
da imensa maioria dos nossos 
leitores e dlada a valia pedagó­
gica da ·.e~osição, tão impor­
tante para a edificação de ca'da 
um e tão proporcionada a todos, 
não posso deixar tal luz escon­
dida sdb o alqueil'le. 

Como tantas v1ezes, em.~contra­

mo~s ·aqui, em -cheio, com Pai 
Américo. 'Ele era homem de um 
só livro. Ia pelos Evangelhos e 
Cartas dos A!póstolos até ao 
[im... e voltava ao princÍJPiO. 
Podia dizer, com toda a verda­
de, que a Palavra de Deus era 
!a fonte exclusiva da sua ciên­
cia, que o Espírito Santo ilumi­
nava e transfiormava em Sabe­
doria. 

Em ~aada passagJem pelo seu 

Cantinho das Senhoras 
Nos dias 2 e 3 de Fevereiro, 

Festa de Nossa Senhora das 
Candleias ou Festa da Luz, foi 
o nosso primeiro Encontro de 
1988, em Fátima. 

~e!flexão: <GA Identidade da 
Mulher dentro da Obr,a da 
Rua» . 

Quem somos? Como, com 
quem e jpara onde vamos? 

Qu:a11enta e oito anos de ca­
minhada ... 

l! preciso olhar IPara a histó­
ria, salber viver e inter­
pl'letar o presente e prejp·arar o 
fiuturo. Sem pressas demasi,a­
das, sem medo, sem atropeloo. 
Mas com firmeza. O Senhor vai 
connosco. Quem se entrega a 
Ele, ·e por /Ele, não se engana. 

Estamos em crise de voca­
ções, de doações de Senhoras 
'Para a Obra da Rua? 'Sim. Mas 
temos muita !EsperanÇa dentro 
de nós. 

As .crises, realmente sérias, só 
se resolvem com inteligência, 
disaernimento e vontade. Como 
~estamos a falar de serviço da 
f;greja, dilz.8mos: Com Fé e Espe­
rança -cons·egruiremos vencer a 
crise. 

Deus não nos ooandona no 
momento ~em que d'Ele preci­
samos. Virá ao nosso encontro. 

1Sabemos •que no pensamento 
e no coração de Pai Américo 
existia rum '<<!Cantinho» de ca­
rinho e veneração pelas Senho­
ras, que ·aom ele e os Sa­
cerdotes ·seus 'colaboradores e 
oontinuadol'les, se doaram em 

·~elo e generosidade à Obra da 
Rlua. 

Pai Américo não deixou tudo 
feito. Chamou outros e outras 
e continua a dhamar. 

A maioria dos elementos des­
ta grande Família são .crianças 
,e jovens. Não pode d.eix!ar de 
existir a Mulher-mã'e, com ca­
rácter permanente, nas Casas 
do Gaiato. 

Sabemos que nos momentos 
difíceis da sua vida iPai Américo 
afirmava: <CEu creio, Senhon> .. . 
Repetia -com muita [irmeza: «lEu 
creio» ... As vezes, só isto. 

É no espírito de flé de Pai 
Américo que estamos unidas, de 
olhos postos no Senhor - ~espe­
rando ... 

A Obra da Rua :é Obra dle 
Igreja. Tem a :força do Espírito 
Santo a actuar. Se os ele­
mentos que a compõem estive­
rem unidos entre si é o Espín­
to Santo que a anima. 

a!: uma .comunidade que parte 
das -comunidades :para formar a 
Comunidade. Célula viva sem a 
qual a Igreja ficaria mais pobre. 
As <~comunidades vivas» têm 
que se preocupar com ela -
para que seja vivificada. 

A hora que vivemos é a 
«Hora grande» da Obra da Rua 
no nosso tempo. Outras horas 
grandes virão, temos a certeza. 
Porque Obra da Igreja, t•emos 
o carinho, as -orações, os apoios 
espirituais daqueles que vivem 
preocU!pados com o destino 
do Povo de Deus. Nós somos 
um p.equenino povo dentro do 
grande Povo de [)eus. É 1él «jC:o­
municação dos 'Santos»! 

Isaura (de Setúbal) 

iLivro únko ia apreendendo <~al­
guma coisa do muito que lá 
está», que juntava à aquisição 
de leituras passadas, na expec­
tativa das n-ovidades que I(<O te­
souro inesgotá v eh> tinha de 
r-eserva para as futuras. Este 
ifoi o itinerário do ·seu cresd­
mento espiritual. Quem dera 
foss·e o de todos nós para, d'ev~­
ras, crescermos!· 

Duas outras virtudes pró­
iprias fPara o enoontm de um ho­
mem com a Palavra avultam no 
texto, nas quais também 'Piai 
Américo brilhou: a Humilda­
de e a Alegria. 

A Humildade, no reconhierci­
mento e aceitação da nossa 
pequenez origill!al e na parcimó­
nia com que se deve abordar a 
Palavra divina: .<~ão tentes 
avaramente tomar de um só 
fôlego o que não podes abaraar 
de uma vez». IPorqUJe nem· ne­
'ces.sário é!: «0 que não :podes 
receber imediatamente por 
,caiUsa da tua pequenez, !POde­
rás rece!bê-lo noutra altuoo. se 
[perseverares». 

A IA.legria, :p8!la certeza d'e 
que «o que recebeste e alcan­
çaste é a tua ;parte e o que dei­
xaste é ainda herança tua». 
Toda a Palavra é jpara o homem 
que crê e espera n'Ela. Por isso 
é dele, <<toda a riqu,eza dela, na 
1sua imensidade inesgotá'V1el». 
E se a aprqpr-iação total nun.ca 
será ·aJqui e agora, será Lá, de­
poi·s, quando dia circunstância 
de lugar e de tempo formos 
definitivamente libertados pela 
essência da Eternidade: a Visão. 

Desta Al,egrta brota, espon­
tânea, a aoção de .graças a qoo 
Santo Efr.ém 00111Stantemente 
exorta o seu I.eitor e para a 
qual o disjpõe, ao ajudá-lo a 
l'leflectir na imensidade do Dom 
de Deus, todo para nós. 

Pai IA,mérico 1assim 1entendeu 
e viveu consoante o seu enten­
dimento. ·Por' isso, humilde; por 
is·so, perseverante no «pouco a 
!POUCO» - a V'elocidade própr-ia 
do homem que caminha para 
Deus. 

Daí também a tranquilidade 
que oeonif1es.sa a r-espeito da fr.es­
oura e eficácia da sua palavra, 
n!o :por ser sua, mas porque 
lbebid'a da Flonte em que a 
bebia: 

<<lÜ tempo diesgasta as nossas 
dores, as no.sSias alegrias e as 
nossas melhones :oosoluções .._ 
desgasta tudo. ÁlgUa mole a 
cair . inexoráv·elmem.te :sobre a 
vida dos mortais, o tempo é o 
nosSJo inimigo e faz a nossa des­
graça. E se é verdade que o 
tempo também desgasta os 
ifogos ... fátuos com qiUe se costu­
ma apelidar a -caridade, perde, 
.contudo, toda a sua acção na 
chama divina da Caridade. 

E ·é justamente por isso que 
hoje, como há dez anos, como 

- IMPORTANTE -

Sempre que o Leitor escreva 
para •as nossas Casas - por 
mor d'O GAIATO ou de liVl'lOS 
<:la ~ditorial - faça o favor 
de indicar o número da assi­
natura ~ o nome e endereço 
em que recebe as nossas 
edições. 
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daqui a ootros tantos ~Christlu!s 
hodie), eu venho a 1este lugar 
oom palavras moças dizer a 
mesma ·coisa ·sem nunoea me 
l'l8jp etir». 

Padr-e Carlos 

DOUTRINA 
Às. avessas do Agen~ Social ... 

e Mais ci'!llquenta 'escudos, 
no segundo andar d'e 

fUma -casa al.egre, generosa, 
virada ao sol, de onde saíu, 
há muito tempo, com enterro 
de primeira classe, o non que 
em outras casas se encontra; 
e mais nada. Nunca senti tan­
to a tristeza deste <anais 
nad'a», oomo durante os seis 
dias da semana que terminou, 
pol'lque durante eles muito 
pr·ecisei. 

• Esti~e na ddade das to-
cas, o mait;>r centro de 

mi:séria que Coimbra tem; 
descemos ao tugúrio da Bai­
xa, no meio do desalinho, da 
palavm deS(pejada, do vinho 
da taberna, da mancebia ani­
mal; subimos ao Pobre limpo 
da alta, ·com a sua jarra de 
flor.es na mesa de ~cabeceira, 
quadros religiosos pendentes, 
crucifixo na cómoda, ar de 
muita conrfiança e de muita 
resignação. Não olham tanto 
para as nossas mãos, estes 
Pobres, como para os nossos 
lábios, de onde esperam a 
palavna oportuna e vivifican­
te que Lhe fica na alma pelos 
dias aMm. Bênção de Deus 
parn eles que sofrem e para 
nós que os a'judamos a so­
frer ... sofrendo também. 

e Andámos assim, a sema-
na inteira, com as mãos 

a tenir e o comção doente; 
não que a gente queirn enri­
quecer os Pobres, mas sim 
~ueremos ajudá-los, associar­
mo-nos à vida deles, deixando 
cair migalhas aqui e além, 
como faz o Pai Celeste aos 
passarinhos, que o fardo l-e­
vado por dois pesa menos a 
cada um. 

e Alugámos duas salas na 
rua do N:orte, ao pé da 

Briosa, para serem o Lar da 
Colónia dos Gaiatos. Eles 
a.ndam aí, pela cidade, cada 
um no seu ofído, cont,entes, 
e lançam-se !à gente como 
as borboletas à luz: «Quando 
é a reunião?» Massa apta 'a 
todo o fermento, bebem to­
dos os venenos estes rapazes. 
Pois nós havemos de os 
envenenar. Fizemos das 
tripas cor·a:ção para mobilar 

Cont. na 4.a pág. 



TRIBUNA DE COIMBRA 

<~as as crianças, Senhor! 
Porqu.e lhes dais tanta dor~) 

Hoje, de manhã, quando me 
dirigia para a sala onde todos 
tomaram o leite quentinho das 
nossas va,.cas, vi um dos peque­
nos qllie caminhava para a sala 
de costura. Ia todo nu e sujo, 
bus,car roupa lavada para 
tomar banho. Ia sozinho e a 
manhã estava fria. 

!Ele anda muitas v,ezes sujo. 
.Por vezes, J,evanta-.se um certo 
alvoroço: <~tá todo borra&b, 
A iPrdfessora, na eSioola,. tam­
bém se queixa. 

Com sete anos, já tem o nome 
no Trilburnal da cidade onde ms .... 
oou e. donde !Veio. Tão poucos 
ano~ 'e jã tantos delitos na vida ' 
desta cri-ança! 

A mãe falooeu qoondo ele 
tinha dois anos. Família muito 
pobre. Passado algum tempo, o 
1pai rol tou ra casar. A madrasta 
oustou-l!he a aceitar os ,filhos do 
marido. Este 'é mais um l'!ejeita­
do. 

Fiquei a olhã-lo. O chefe rfoi 
atendê-lo. Mas ... falta-lhe o ca­
rinho da mãJe. A madrasta devia 
ter sido mãe. 

:As Oasas db Gaiato são fumí­
J.ila. !Mas... quantas carências! 
Não hã mães que chegUJem iPara 
tantos filhos! 

Era qruase noite qruando che­
gou um carro. iUm grupo de 
senhores veio traZJer um meni­
no, de quatro anos, abandonado 
pelos pai,s. Os pais abando­
naram .... se um ao outro. 

JCom os papéis traziam 'cópia 
da sentenJÇa do Tribunal, que 
r~conheae a intoa~Pacidade !Pa­
terna e lfaz a entr!elga do filho. 

Cont •. da 3. ~ pãg. 

as salas e a renda d'a casa ... 
é arte de corda-bamba. Vou 
pedir 3lO nosso ·Bom Deus que 
alguém, por amor <fEle, se 
[ira. nestas linhas e caia de 
bruços na renda. Estes rapa­
zes, bem conduzidos, iPOdem 
ser amanhã amigos dos ho­
mens e apóstolos do Bem, na 
fãbrica e na oficina; e serão 
tudo às avessas, se os aban­
donarmos. Aljudai-me, que eu 
não tenho~ais :fontes senão 
as das lágrimas que tenho 
chorado no mei!O da gente 
pobre!. 

e Há dias, pedi um fato, às 
portas de quem se não 

diz, para vestir um nu que to­
pei na rua; e veio,_ de dentro, 
da língua dia criada, um «Os 
mais que dêem»! E fii que 
dizes? Não tenha eu de oho­
rar à tua porta, oomo chorei 
naquela maré; não a pobreza 
do nu, mas sim a miséria d'e 
quem me mandoU/ embom! 

(ln 1.0 v~. Pão dos Pobres) 

O menino vinha rodeado de 
'brinquedos e ~ecebeu muitos 
beijos na despedida. 

Recebi o pequeno com um 
misto de sentimentos, de a1e­
grila e de tristeza. Com a ale­
gria de uma criança a reoeber 
a,.que1es carinhos, veio-me a 
tristeza do quadro de nudez e 
sujidade da manhã. Tristeza p-or 
ver mais um órfão oom os pais 
vivos . 

Vou terminar o dia com estes 
sentimentos à mistura com tan­
tos outros. Os familiares destas 
crianças vão proourando insti­
tuições que as recebam e as 
criem. Os Tribunais vão conti­
nuar a v-erilfircar as inc:apa,.cida­
des d'os pais e vão fazendo en­
trega dos filhos. Vamos todos 
dormir com tranquilidade por­
que ifiwmos o que estava à 
mão. -

!A nossa sociedade :pode dor­
mir, mas os prdblemas oonti­
nuam de pé. Enquanto os pais 
não se aceitarem um ao outro e 
não a~ceitar·em os filhos como 

{<lA maioria dos Rapazes pro­
cura fazer o menos Qllle pode 
nas suas, obrigaÇõ~ e taté pas­
sá-las a outrem ~ não fazer 
mais nada. Sim. Há muito pou­
cos. É o panorama vulgar aqUJi 
dentro e lá fora.)) (Pai Américo) 

iPenswnos 1que ao citar as 
!Palavras adma não escandali­
zamos ninguém. Elas têm a f.or­
ça de Pai . Am'érico, que se deu 
todo ao serviço dbs Rapazes e 
são de uma actualidade abso­
luta, em que taiS excepções só 
confirmam a regra. 

O es,crito r.eferido, que os 
Leitores poderão compulsar no 
segundo volume de Isto é a 
Casa do GaiatoJ pág. 39--40, 
/Vem a prqpósito do João Maria 
Vieira, conhecido iPelo (~B/PO», 
que afirmara: <~u g~osto de ser 
ajudante de todos»; e levou .Pai 
Américo a direr: <«fá mui pou­
oos 'Sapos' aqui em Casa»; e 
a ooncluir: <<'Viva o João Marial'}) 

Sabem os nossos Amigos que 
um dos aspectos fundamentais 
da pedagogia de Pai Américo 
asse:Qta na vida de trabalho. No 
seu testamento aos Padres, de­
pois de se r-eferir à <<Vida reli­
giosa» e ao cuidado de lfomen­
tar no alma do Rapaz o amor 
aos PQibres, oomo complemento 
dessa base educativa, a<Crescen­
ta: <<lA vida de trabalho deve 
seguir a par. Um dia de tra­
lbalho ooneS(l)onde a uma noite 
tranquila e sã. Cada Rapaz te­
nha a sua obrigação e s-eja cha­
mado a contas !POr ela. Que· nun­
ca se ocup~ o estranlho em tra~ 
balhos que possam ser feitos 
!POr eles. O :brio; a iniciatiw; a 
perS!Onalidade - tudo procede 
daquela fórmula. 1! a nossa di­
visa: Obra de Ra!Pazes, para 
Rapazes, pelos Rapazes. O tra· 
bal:ho deles, por mão (felesi 

Ao longo d<M anos, o Lar do Gaiato de Ca:mbra, na Cumeada. tem acolhido mWÍitas gerações de g~)atos - estudantes e 
trabalhadores. 

um dom, nãp podemos viver em 
paz. Enqlll'anto todos nós não 
nos sentirmos responsáveis pela 
vida uns dos outros não pode-

querido por eles, é, ainda, a 
extinção lenta e sadia dos 
rlef,eitos mol'!ais que os afli­
gem... [)ê-se ao Raparz o 
sa!bor de comer o pão, em nos­
sas Casas, com o suor do seu 
rosto». 

Claro que mão é fálcil educar 
na linha do atrás exposto. A 
ancestralidade, a tendência pana 
se «enCI()stan>, a idade e os 
maus ~emplos de fora e de 
dentro, têm muita if.iorça. É sem­
pre mais fácil e aliciante vi'Vier 
à oosta dos outros. Poucos sa­
bem que comer o pão com o 
suor do seU:' rosto é que dignifi­
ca e forJa o Homem, moldando­
-lhe o carácter. 

Na linha da pedagogia activa 
lq!Ue caracteriza a Obra da Rua, 
tendo em vista criar o sentido 
de responsabilidad~ e de facul­
tar uma adequada formação 
profissional, há, nas várias Ca­
sas, oficinas, nomeadamente 
de caz,pintaria, serralharia e ti­
iPQgrafia. Paro lã dos trabalhos 
destinados às Casas e de con­
servação ou de reparação nas 
instalações, recebem-se enco­
mendas do exterior, que, para 
lá da prática, contribuem para 
a obtenção de alguns fundos. 
A tendência deverá ser, aliás, 
de vivermos à custa do nosso 
toobalho, embÇ>ra certos que as 
Ofilcinas-escolas são, por i.!sso 
mesmo, muito onerosas. Os do­
nativos e as ajudas, pelo menos 
teoricamente, deVledam ser ca­
nalizadas para obras, !equipa­
mento e oonservação das insta­
lações e material. 

No caso do Tdjal, estamos 
bastante car,ecidos qe monito­
f!es ou mesmo mestres para as 
secções de canpintaria e de 
serralharia. Dispomos de insta­
lações e maquinaria adequadas,. 
mas falta-nos gente capaz de 

mos viver em paz. Enquanto 
houver uma sociedade com re­
jeitados, não pode ser uma so­
oiledade lfelilz. 

ensinar e de gerir o que !Possulí­
mos. Os estratos sociais ,com 
que Hdamos nem ·semjpre são fá­
ceis, é certo, mas com boa von­
tade, :pulso ,e aplkação, muita 
coisa boa se poderia conseguir. 
Houv,esse gente! 

Há para aí uma inflação de 
oorsos profissionais, de cuja 
:r.endibilidade e efkáda ous,a­
mos duviaar. Parece-nos qrllie, ao 
ifim ao caibo, os dinheiros dia C. 
iE. E. nem sequer sempne serão 
reproduti'Vos dlo ponto de vista 
de formação profissional, antes 
constituem uma oportunidade 
para muita gente enriquecer, 
desbaratando potencialidades 
.exoelentes de valorizar a mão 
de obra. Muitos nos têm Silll'lgido 
com a intenção de realizar es­
ses cursos, cá em Oasa, com as 
promessas disto e daquilo, des­
conhecendo a índole da InstituL 
ção, dos seus grupos etários e 
da natureza e da capacidade da 
população residente. Não temos 
embarcado, mas sempre que 
surge a oportunidade de man­
dar algum dos noss·os aos va­
riados cursos realizados pelas 
instâncias oficiais ou similares, 
não temos desperdiçado tais 
-ensejos, segundo as a~ptidões 'e 
pref·erência.s dos interessados. 

'Se os Leitores estiv,erem in­
teressados nos serviços d'as 
oficinas, sobretudo na área em 

Vou-me deitar com as minhas 
dores e as dores destas crian­
ças. E tu? 

Padre HorãiCio 

qUle temos as nossas instala­
iÇÕes, é !favor dizê-lo. Muito 
gratos fkaríamos, IPIOrlém, se 
nos indkassem, sobretudo, pes­
soas idóneas para as dirigir, 
·intoutindo nos Rapazes hábitos 
de trabaltho e sentido de respon­
sabilidade, com a concomitJante 
!formação prôfissional. Educar 
jovens aplicados e trabalhadlo.­
res é nossa missão. Que eles 
entendam e sai'bam aproVieitar 
os esforços e canseiras havidos 
para os valorizar e tornar cida­
dãos úteis, capazes de enfren­
tarem a vida e 015 seus proble­
mas, ganhando o pão oom o 
suor rdo seu rosto. 

iP. S. - Os diaporama.s reali­
zados pela Logomédia têm tido 
grande procura, mas ainda d~s­
pomos de alguns. O mesmo se 
diga das medalhas, pequenas e 
grandes, alusivas ao Centená­
rLo de Pai Américo. 

!Padre' LWz 

Livros 
de Pai Américo 

Pão dos Pobres (qlllafro volu­
mes), Obra da Rua; Isto é a 
Casa oo Gaiato (dois volumes), 
Barredo, Ovo de Colombo, Via­
gens, Doutrina (três volumes), 
Cantinho dos Ra~s, Notas 
da Quinzena e De como eu 
fui ... 




